
Cianobactérias (filo Cyanobacteria) são micro-organismos 
procariontes gram-negativos que possuem a capacidade de 
realizar fotossíntese oxigênica. Tais micro-organismos são 
conhecidos por serem grandes produtores de metabólitos 
secundários, incluindo compostos bioativos. Destes, destacam-se 
as cianotoxinas, que apresentam uma grande importância em 
razão de sua toxicidade. Estas toxinas são classificadas em 4 
grupos de acordo com seu impacto em células animais: 
hepatotoxinas, neurotoxinas, citotoxinas e dermatotoxinas. O 
grupo das hepatotoxinas inclui as microcistinas e as nodularinas, 
que são hepta e pentapeptídeos cíclicos, respectivamente, que, 
quando ingeridas, inibem fosforilases de células hepáticas 
desencadeando danos agudos ao fígado. Estudos com 
cianobactérias isoladas de ambientes tropicais são escassos, 
principalmente aqueles relacionados à caracterização molecular e 
potencial produção de toxinas.

Esse trabalho objetivou descrever, a partir de uma abordagem 
polifásica, duas linhagens de cianobactérias pertencentes à 
Coleção de Cianobactérias e Microalgas da Universidade Federal 
de Viçosa (CCM-UFV), identificadas pelos códigos Nostoc sp. 
CCM-UFV010 e Nostoc sp. CCM-UFV019.

Nodularin, a cyanobacterial toxin, is synthesized in planta by 
symbiotic Nostoc sp. Gehringer M. et al. (2012). ISME J 6, 
1834–1847.
Production of High Amounts of Hepatotoxin Nodularin and New 
Protease Inhibitors Pseudospumigins by the Brazilian Benthic 
Nostoc sp. CENA543. Jokela J. et al. (2017). Front. Microbiol 
8:1963.
Halotia gen. nov., a phylogenetically and physiologically coherent 
cyanobacterial genus isolated from marine coastal environments.  
Genuário D.B et al. (2015). IJSEM 65, 663–675.
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Figura 1. Fluxo esquemático das etapas desenvolvidas durante o estudo.
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Filogenia (rRNA 16s)

Registre-se, portanto, que as linhagens Nostoc sp. CCM-UFV010 e 
Nostoc sp. CCM-UFV019 são as primeiras produtoras de nodularina 
de vida livre identificadas neste gênero.

Figura 2. Identificação morfológica das linhagens em estudo: (A) Nostoc sp. CCM-UFV010; (B) Nostoc 
sp. CCM-UFV019

Figura 3. Análise filogenética de sequências de 
RNAr 16S, usando o método de máxima 
verossimilhança (ML) e modelo de substituição 
Kimura-2-parâmetros + G + I. As sequências deste 
estudo estão marcadas com círculos preenchidos 
de vermelho. Os valores de reamostragem acima 
de 50 % estão apresentados em cada nó.

Com base nas análises químicas, foi possível confirmar que ambas 
as linhagens não produzem microcistina, provavelmente em razão 
da alteração no gene mcyD. Não obstante, tais linhagens possuem a 
capacidade de produzir nodularinas. Até o momento, a produção de 
nodularina não havia sido observada em espécies de vida livre 
circunscritas ao gênero Nostoc sensu stricto. 

Tabela 1. Congêneres de microcistina (MC) e nodularina (NOD) produzidos pelas cepas Nostoc sp. 

CCM-UFV010 e Nostoc sp. CCM-UFV019.
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